
 

 
  
  
 
 

 

Como É Que Deus O Moldou? 
 

 

Por vezes, parece que a vida é um laboratório de experiências concebidas sobre como nos tornarmos 
humanos, todas elas com blocos de dez anos. 
 

Já reparou como é fácil conviver com crianças de nove e dez anos? Depois, na altura em que conseguimos ser 
crianças até à exaustão, a vida começa a levar-nos para a adolescência. Queremos ser independentes e 
responsáveis, mas ainda não temos todas as capacidades. Temos sentimentos sexuais, mas espera-se que não os 
concretizemos. Quando atingimos a idade adulta e entramos na casa dos vinte anos, parece que podemos 
finalmente fazer o que queremos, mas aí podemos beber demasiado, gastar demasiado, conduzir demasiado 
depressa e festejar demasiado tempo. Quando começamos a assentar por volta dos trinta anos, temos de aprender 
a viver com outra pessoa. Um gosta de calor, o outro de frio. Um procura poupar, o outro gasta. Um é caseiro, 
o outro gosta de sair para a cidade. Quando chegamos aos sessenta e setenta anos, talvez tenhamos percebido a 
vida, mas nessa altura já gastámos a maior parte da nossa energia. 
 

O que é que se passa? 
 

A fé sugere que é a mão de Deus a moldar-nos no tipo de pessoas que estamos destinados a ser. "Senhor, tu és 
nosso pai; nós somos o barro e tu o nosso oleiro; todos nós somos obra das tuas mãos" (Isaías 64,7). O Advento 
pode ser um tempo para descobrir como Deus está a agir na sua vida agora e olhar para trás para ver que Deus 
o estava a moldar desde o início. 
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ORAÇÃO COLETA 
 

Despertai, Senhor, nos vossos fiéis a vontade firme de se prepararem, pela prática das boas obras, para irem 
ao encontro de Cristo, de modo que, chamados um dia à sua direita, mereçam alcançar o reino dos céus.  Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
 
 
 
LEITURA I Is 63, 16b-17.19b; 64, 2b-7 
 

Leitura do Livro de Isaías 
Vós, Senhor, sois nosso Pai e nosso Redentor, desde sempre, é o vosso nome. Porque nos deixais, Senhor, 
desviar dos vossos caminhos e endurecer o nosso coração, para que não Vos tema? Voltai, por amor dos vossos 
servos e das tribos da vossa herança. Oh se rasgásseis os céus e descêsseis! Ante a vossa face estremeceriam 
os montes! Mas vós descestes e perante a vossa face estremeceram os montes. Nunca os ouvidos escutaram, 
nem os olhos viram que um Deus, além de Vós, fizesse tanto em favor dos que n’Ele esperam. Vós saís ao 
encontro dos que praticam a justiça e recordam os vossos caminhos. Estais indignado contra nós, porque 
pecámos e há muito que somos rebeldes, mas seremos salvos. Éramos todos como um ser impuro, as nossas 
acções justas eram todas como veste imunda. Todos nós caímos como folhas secas, as nossas faltas nos 
levavam como o vento. Ninguém invocava o vosso nome, ninguém se levantava para se apoiar em Vós, porque 
nos tínheis escondido o vosso rosto e nos deixáveis à mercê das nossas faltas. Vós, porém, Senhor, sois nosso 
Pai e nós o barro de que sois o Oleiro; somos todos obra das vossas mãos. 
Palavra do Senhor. 
 
 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 79 (80) 
 

Refrão:  Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, 
mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos. 
 
Pastor de Israel, escutai, 
Vós que estais sentado sobre os Querubins, aparecei. 
Despertai o vosso poder 
e vinde em nosso auxílio. 
 
Deus dos Exércitos, vinde de novo, 
olhai dos céus e vede, visitai esta vinha. 
Protegei a cepa que a vossa mão direita plantou, 
o rebento que fortalecestes para Vós. 
 
Estendei a mão sobre o homem que escolhestes, 
sobre o filho do homem que para Vós criastes; 
e não mais nos apartaremos de Vós: 
fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome. 
 
 



LEITURA II 1 Cor 1, 3-9 
 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: A graça e a paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Dou graças a 
Deus, em todo o tempo, a vosso respeito, pela graça divina que vos foi dada em Cristo Jesus. Porque fostes 
enriquecidos em tudo: em toda a palavra e em todo o conhecimento; e deste modo, tornou-se firme em vós o 
testemunho de Cristo. De facto, já não vos falta nenhum dom da graça, a vós que esperais a manifestação de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele vos tornará firmes até ao fim, para que sejais irrepreensíveis no dia de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, por quem fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Nosso 
Senhor.  Palavra do Senhor. 
 
 
ALELUIA Salmo 84 (85), 8 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia e dai-nos a vossa salvação. 
 
EVANGELHO Mc 13, 33-37 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Acautelai-vos e vigiai, porque não sabeis quando chegará o 
momento. Será como um homem que partiu de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus 
servos, atribuindo a cada um a sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse. Vigiai, portanto, visto que não 
sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se de manhãzinha; não se 
dê o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!». 
Palavra da salvação. 
 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Aceitai, Senhor, estes dons que recebemos da vossa bondade e fazei que os sagrados mistérios que celebramos 
no tempo presente sejam para nós penhor de redenção eterna.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Fazei frutificar em nós, Senhor, os mistérios que celebramos, pelos quais, durante a nossa vida na terra, nos 
ensinais a amar os bens do céu e a viver para os valores eternos.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

São Francisco Xavier, presbítero - Domingo - 3 de Dezembro 
Francisco nasceu no castelo de Xavier, em Navarra, na Espanha, no ano de 1506. Quando estudava em Paris, juntou-
se ao grupo de Inácio de Loiola. Foi ordenado presbítero em Roma, no ano de 1537, e dedicou-se a obras de caridade. 
Em 1541 partiu para o Oriente. Evangelizou incansavelmente, durante dez anos, inumeráveis povos da Índia, das 
Molucas e outras ilhas. Depois, no Japão, converteu muitos à fé. Finalmente, consumido pela enfermidade e pela fadiga, 
morreu na ilha de Sanchoão, às portas da China, no ano 1552. 
 
Imaculada Conceição da Virgem santa Maria – Sexta-Feira - 8 de Dezembro 
A solenidade da Imaculada Conceição da Virgem santa Maria celebra a digna morada que Deus preparou para o seu 
Filho, em atenção aos méritos futuros da morte de Cristo. Desde a sua Conceição, a Virgem Maria foi preservada de 
toda a culpa original, por singular privilégio de Deus, como foi definido solenemente pelo papa Pio IX, no dia 8 de 
dezembro de 1854, como verdade dogmática recebida por antiga tradição, atestada liturgicamente desde o século XI. 



 

 

O Bispo Wes gostaria de comunicar que NÃO haverá Missa Portuguesa noturna na igreja de São Patrício nas 
Quartas-feiras, 29 de Novembro e 6 de Dezembro de 2023. A missa será retomada no dia 13 de Dezembro. 

 

 
Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa–10 de Dezembro, 2023 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
3/12/23 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Rosarinha Araújo e Família* 

10/12/23 Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge Moniz e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 
17/12/23 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 
24/12/23 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luis Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
31/12/23     

 

Ministros da Comunhão: Lurdes Faria Isabel Almeida Jose Benevides Ana Maria Medeiros 
Leitores: Lídia Silva Lúcia Piedade Ofertório: 

Rui Costa & Família Coletores: Rui Costa Osvaldo Frias 

 
Caros Irmãos Católicos, 
 

"O mundo de hoje, marcado pela violência e pelos conflitos, precisa de fraternidade, paz e amizade", disse o Papa Francisco 
durante o seu discurso a uma audiência de cerca de quinhentos membros da Fraternidade de Romena em Itália e do Grupo Nain. 
 

No seu discurso, o Santo Padre destacou três experiências que permitem que a luz do Evangelho seja filtrada e arrisque a escuridão 
da vida: a hospitalidade, o cuidado e a fraternidade. "De facto, esta é a experiência vivida por aqueles que chegam cansados e 
oprimidos, no meio da beleza da natureza e do encanto do silêncio, para passar alguns dias na antiga igreja paroquial românica 
onde está sediada a Fraternidade de Romena, um espaço de beleza, simplicidade e escuta", disse o Papa. Romena nasceu com 
este espírito, como um lugar onde qualquer pessoa pode sentir-se em casa; cada um pode chegar com o que o oprime, com o 
desejo de descansar no corpo e no espírito e de respirar o perfume do Evangelho". O Papa sublinhou: "Nunca perder este espírito" 
e convidou os presentes a "trabalhar sempre para cultivar este estilo de abertura e de acolhimento, para continuar a ser um oásis 
de liberdade, exprimindo o amor infinito e gratuito de Deus por cada criatura". 
 

O Papa sublinhou ainda que "o mundo de hoje, ainda marcado pela violência e pelos conflitos, tem grande necessidade desta 
fraternidade, desta amizade social" e foi por isso que pediu a cada um dos presentes que "continuem a praticar a hospitalidade 
fraterna, a oferecer um lugar onde as pessoas possam repousar a cabeça e onde todos se possam sentir amados por Deus e parte 
de uma fraternidade universal, aquela que o Pai quis inaugurar em Jesus e que Jesus nos pede para construirmos juntamente com 
Ele e com o Espírito Santo". O Papa Francisco concluiu dizendo que "a vida é demasiado curta para ser egoísta". 
 

Tenham um fim de semana tranquilo e um Advento abençoado! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: Catedral de Santa Teresa – 3 de Dezembro, 2023 
• Kevin Ledo ● Rogério, Manuel e Humberto Santos ● Jose e Amelia Almeida 

Retiro de Advento 
Caros amigos, 
Gostaria de vos avisar que na terça-feira, dia 5 de dezembro, os nossos sacerdotes terão um dia de retiro de Advento. Das 
11h15 às 12h15, estaremos a rezar na Catedral de Santa Teresa com adoração ao Santíssimo Sacramento. Por favor, sintam-
se livres e convidados a juntarem-se a nós. 
Paz e bênçãos,  
Bispo Wes 

FLORES DE NATAL EM MEMÓRIA 
Os formulários encontram-se na barra da comunhão e nas portas principais da Catedral para qualquer pessoa que deseje fazer 
uma oferta para as Flores de Natal de Santa Teresa "Em Memória" dos seus entes queridos falecidos.  Todos os nomes serão 
recordados na véspera de Natal e no dia de Natal.  
A data limite é domingo, 10 de dezembro.  Obrigado pelo vosso apoio antecipado! 


